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RESUMO 

A Salvia hispânica L. (chia), pertencente à família Lamiaceae, onde foi descoberta pelas 

tribos astecas que as consumiam em forma de mucilagem, óleos e até mesmo como 

medicamentos devido as suas propriedades medicinais. As sementes da chia vêm ganhando 

destaque mundial por ser um recurso natural de origem vegetal com substâncias benéficas ao 

metabolismo do ser humano. A cultura da chia é manuseada em países como o México, 

Bolívia e Argentina. No Brasil, seu cultivo é recente, no entanto regiões como o Oeste 

Paranaense e Noroeste do Rio Grande do Sul, vêm obtendo bons resultados com seu plantio, 

apesar da escassez de informações no país. A busca por uma metodologia para a produção de 

chia no Brasil é importante, uma vez que, o país possui condições climáticas propícias, 

proporcionando aos produtores rurais boa qualidade da produção como também a geração de 

renda alternativa, uma vez que pode ser integrada dentro de um sistema de rotação de 

culturas.  Com isso, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico, os 

quais evidenciam a importância da cultura da chia como uma nova alternativa para a 

agricultura brasileira e materializar os desafios de sua inclusão. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento; Salvia hispânica L.; Cobertura vegetal. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A chia (Salvia hispanica L.) é caracterizada como uma planta herbácea anual, fazendo 

parte da família Lamiaceae. Essa cultura tem como centro de origem a região do oeste 

Mexicano até o norte da Guatemala, onde são utilizadas pelas tribos astecas em forma de 

mucilagem, óleo, farinhas, em seu modo in natura e até mesmo na fabricação de 

medicamentos e tintas (AYERZA & COATES, 2006; OLIVOS-LUGO et al., 2010), o modo 

de consumo ao longo do tempo foi ampliado sendo utilizado as folhas para saladas e as 

sementes em bebidas, biscoitos, iogurtes, para fabricação óleo, entre outros (GRANCIERI et 

al., 2019). 

As sementes de chia ganharam destaque por serem recursos naturais de origem vegetal 

com maior teor de ácidos graxos conhecidos na atualidade, como o ácido alfa linolênico 

(ômega 3) e ácido linoleico (ômega 6), sendo benéficos ao metabolismo do ser humano, 

prevenindo doenças do trato gastrointestinal e cardiovasculares (COATES, 2011; JIMÉNEZ et 
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al., 2013; GRANCIERI et al., 2019). Além das sementes de chia atuarem como fator 

nutricional há também vantagens em relação a proteínas, lipídios, carboidratos e fibras, onde 

os teores encontrados são maiores do que alguns cereais mais consumidos mundialmente 

como milho, trigo, arroz, cevada e aveia (BUSILACCHI et al., 2013). 

Ressalta-se que um dos principais motivos que a chia vem ganhando destaque na 

produção e consumo é por não possuir glúten e por seu alto teor de óleos benéficos (BUENO 

et al., 2010; ALI et al., 2012). 

O plantio comercial da chia está concentrado em países como México, Bolívia, 

Equador, Guatemala, Colômbia, Peru, Argentina e Paraguai (AYERZA & COATES, 2006; 

OLIVOS-LUGO et al., 2010). Para esta espécie não há requerimentos estabelecidos com 

precisão para sua produção, por isso, faz-se necessário mais pesquisas sobre técnicas 

agronômicas para a cultura (BOCHICCHIO et al., 2015). 

O cultivo de chia no Brasil ainda é recente, havendo poucas informações, e com isso, é 

mínimo o conhecimento em relação às práticas, exigências nutricionais e manejo da cultura 

em climas e principalmente em solos brasileiros, onde o suprimento natural de nutrientes não 

é satisfatório para o adequado crescimento das plantas (PINTO et al., 2013; MIGLIAVACCA 

et al., 2014a; MOURA et al., 2015).  

Determinadas regiões do Brasil começaram a investir no cultivo de chia nos últimos 

anos, como exemplo para o oeste paranaense e noroeste do Rio Grande do Sul que obtiveram 

bons resultados com a produção, apesar da falta de estudos sobre a cultura (MAGLIAVACCA 

et al., 2014b). 

Nas demais regiões do país a chia não possui área significativa de plantio, no entanto, as 

condições do Brasil quanto à temperatura, altitude e precipitação são compatíveis com as 

condições exigidas pela cultura, existindo assim a possibilidade de expansão 

(MIGLIAVACCA et al., 2014a).  

Além disso, o cultivo de chia pode ser realizado como opção altamente rentável no 

sistema de rotação de culturas, uma vez que apresenta alto crescimento vegetativo, 

acumulando material vegetal e a formação de palha que atuará como cobertura vegetal para o 

solo, após a retirada das sementes da lavoura (MAGLIAVACCA et al., 2014b). Segundo 

Pimenta (2019) sua utilização como cobertura ocorre principalmente nas entressafras evitando 

deixar o solo descoberto. 

A produção de novas culturas, que provém do exterior e que se tornaram valorizadas a 
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nível mundial devido suas qualidades nutritivas e funcionais, propicia uma nova alternativa de 

cultivo, que possibilita produzir um produto funcional capaz de dinamizar a produção, 

refletindo positivamente no desenvolvimento e na economia de povos de regiões da América 

do Sul (BUSILACCHI et al., 2013). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico, 

selecionando estudos realizados e publicados no período de 2013 a 2019, os quais evidenciam 

a importância da cultura da chia como uma nova alternativa para a agricultura brasileira, bem 

como materializar os desafios de sua inclusão. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

A chia (Salvia hispanica L.) é uma planta que pertence à família Lamiaceae que é 

considerada uma das mais numerosas entre as famílias botânicas, incluindo cerca de 900 

espécies que estão distribuídas mundialmente. São provenientes da região que se estende do 

centro-oeste do México até o norte da Guatemala, além das regiões como o Sul da África, 

América Central, América do Norte, América do Sul e Ásia Sul-Oriental (AYERZA & 

COATES, 2005). 

Segundo a classificação taxonômica sugerida por Lineu, a chia, Salvia hispânica L., 

ocupa a seguinte posição demostrada na tabela a seguir (Tabela 1): 

 

Tabela 1: Classificação taxonômica da chia (Salvia hispanica L.)  

Reino Plantae 

Sub-reino Tracheobionta 

Divisão Magnoliophyta 

Classe Magnoliopsida 

Subclasse Asteridae 

Ordem Lamiales 

Família Lamiaceae 

Subfamília Nepetoideae 

Tribo Mentheae 

Gênero Salvia 

Espécie S. hispanica 

Fonte: Jiménez, (2010); Migliavacca et al., (2014a). 

 

A S. hispanica L. é conhecida como “chia espanhola”, “chia mexicana”, “chia negra” ou 

simplesmente “chia” (OROZCO & ROMERO, 2003), foi descoberta no período Pré-

Colombiano pelas civilizações que habitavam a América Central, sendo um dos seus 

alimentos básicos, ficando atrás apenas do milho e do feijão (AYERZA & COATES, 2005). 
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No Brasil, as regiões do oeste paranaense e noroeste do Rio Grande do Sul investiram 

no cultivo da chia nas últimas safras, o que refletiu em bons resultados, apesar da escassez de 

informações sobre seu cultivo (MIGLIAVACCA et al., 2014b). No Mato Grosso do Sul 

regiões como Camapuã e Bandeirantes realizam o plantio, mas a participação do estado ainda 

é pequena (PIMENTA, 2019).  

A planta de chia é de cultivo de inverno (PIMENTA, 2019) e possui boa adaptação a 

regiões tropicais e subtropicais sendo intolerante a climas frios, principalmente geadas, no 

entanto é capaz de ser cultivada sob estufas em climas como o da Europa (IXTAINA et al., 

2011; CAPITANI et al., 2012). 

O plantio da chia no Brasil pode ser realizado nos meses de outubro e novembro e 

também nos meses de março e abril, após a colheita da primeira safra de grãos, conduzida até 

o final de agosto (MAGLIAVACCA et al., 2014b).  

A duração do ciclo da cultura varia de 90 a 150 dias tendo como fator limitante a 

latitude e altitude, uma vez que, a latitude está relacionada à sensibilidade da planta ao 

fotoperíodo (AYERZA, 1995; AYERZA & COATES, 2006), e a altitude com aumento na 

saturação de ácido graxos nas sementes relacionado a altas temperaturas (PEIRETTI & GAI; 

2009; AYERZA, 2010). 

Quanto aos aspectos morfológicos a planta pode atingir cerca de 1 metro de altura ou 

mais dependendo do local de cultivo, possuindo folha simples, oposta, de 4 a 8 cm de 

comprimento e 3 a 5 cm de largura, e ambas as epidermes das folhas apresentam tricomas 

glandulares, sendo considerada uma espécie arbustiva, possui caule ramificado e aromático, 

sendo também recobertos por tricomas. Por este fato a espécie é domesticada para o uso 

condimentar e para a perfumaria (BUENO et al., 2010; DI SAPIO et al., 2012). 

No Brasil, esta planta pode atingir até 2 metros de altura se for semeada nos meses de 

outubro e novembro, pois encontram condições favoráveis ao seu desenvolvimento, obtendo 

uma produtividade de até 800 kg.ha-1 realizando a colheita no mês de maio (MIGLIAVACCA 

et al., 2014b). A variação na composição química das sementes é um fator atípico avaliado 

para as condições brasileiras de cultivo, ressaltando que a localização da produção influencia 

no teor de óleo e na composição dos ácidos graxos das sementes de chia (MAGLIAVACCA et 

al., 2014a). 

As flores apresentam coloração roxa ou branca (CAHILL & PROVANCE, 2002). A 

maioria da produção de chia contém grande percentagem de sementes pretas, apesar de que a 
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planta produz três tipos de cores, acinzentadas, brancas e pretas. Para a produção comercial as 

sementes estão disponíveis em um conjunto, porém há possibilidade de aquisição de sementes 

de cores distintas (IXTAINA et al., 2008; DI SAPIO et al., 2012) (Figura 1A, B, C e D). 

 

Figura 1: A) Plantio comercial de chia; B) Flor; C) Inflorescência; e D) Sementes. 

 

Fonte: Figura A - Ayerza, 2013. Figura B e C – Rodrigues, 2016. Figura D – Grancieri, 2019. 

 

As sementes são ricas em nutrientes, principalmente ácidos graxos, o que a tornou 

importante para a nutrição e consequentemente para a saúde dos seres humanos (ROZAS-

MENDOZA et al., 2017). Devido aos benefícios um aumento de seu consumo tem ocorrido 

nos últimos anos sendo utilizada folhas e sementes (GRANCIERI et al., 2019) (Figura 2). 

 

Figura 2. Uso da planta de chia e alguns produtos obtidos da semente de chia. 
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Fonte: Adaptado de Grancieri et al., 2019. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O trabalho em questão apresentou-se como sendo uma pesquisa do tipo descritiva, 

utilizando-se para tanto a metodologia científica denominada Revisão de Literatura, a qual 

teve como critério a seleção de artigos científicos nacionais, bem como produções relativas a 

teses, dissertações e trabalhos referentes a congressos brasileiros que abordam diretamente 

sobre os aspectos técnicos para implantação da cultura da chia como forma de manejo e 

viabilidade da cultura no Brasil, fazendo uma seleção de publicações que ocorreram entre 

2013 e 2019 para discussão. 

A referida coleta e análise dos trabalhos científicos foram realizadas por mecanismos de 

busca do Periódicos Capes e Google Acadêmico utilizando o banco de dados Scielo – Science 

Electronic Library Online.  

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Durante o processo de levantamento bibliográfico foram selecionados 12 trabalhos 

compreendidos no intervalo de 2013 a 2019, seis anos de estudo, sendo 06 artigos e 06 

dissertações. Os trabalhos foram escolhidos segundo a importância para a discussão da 

viabilidade técnica e manejo da Chia no Brasil. Dentre os 12 trabalhos, 10 realizados por 

Chia

Folhas

Saladas, uso 
medicinal e bebidas

Sementes

Farinha (Iogurte, 
saladas, frutas e 

preparações 
industriais e 

caseiras)

Inteira (Iogurte, 
saladas, frutas e 

preparações 
industriais e 

caseiras)

Óleo

Pão Bebidas

Biscoitos

Barra
Outros
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métodos experimentais, 01 revisão de literatura e 01 resumo publicado em anais de eventos, 

conforme disposição na tabela 2. 

 

Tabela 2: Relação de trabalhos publicados sobre a cultura da chia no Brasil (período 2013 a 

2019). 

Título Autores Ano Estado 

Manejo de cultivo e qualidade de sementes de chia Rodrigues 2016 Ceará 

Produtividade e qualidade da chia no Sul de Minas Gerais Vilela et al. 2016 Minas Gerais 

Produtividade e índice de colheita de chia sob diferentes 

arranjos espaciais na região de Muzambinho 
Maia et al. 2018 Minas Gerais 

Influência da luz na germinação de sementes de chia 
Nascimento et 

al. 
2016 Minas Gerais 

Uso da cultura da chia como opção de rotação no sistema 

Plantio Direto 

Migliavacca et 

al. 
2014 

Mato Grosso 

do Sul 

Datas de semeadura e disponibilidade climática para a 

produção de chia na região Central RS 
Dalcin et al. 2018 

Rio Grande do 

Sul 

Nitrogênio e fósforo na cultura de chia Chan 2016 Tocantins 

Salinidade na germinação e desenvolvimento inicial de 

sementes de chia 

Dal’Maso et 

al. 
2013 Paraná 

Metodologias para condução do teste de germinação em 

sementes de chia 

 

Vera 
2015 

Rio Grande do 

Sul 

Relação do número de espigas e grãos por espiga com 

produtividade de grãos de chia 
Santos et al. 2018 

Rio Grande do 

Sul 

O cultivo da chia no Brasil: Futuro e Perspectivas 
Migliavacca et 

al. 
2014 Paraná 

Índice de área foliar e produtividade de grãos de chia em 

diferentes datas de semeadura 
Goergen et al. 2018 

Rio Grande do 

Sul 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Conforme a pesquisa realizada pode-se observar que com a crescente demanda por 

alimentos benéficos à saúde, a procura por sementes de chia têm se expandido intensamente 

nos últimos anos, graças as suas qualidades nutritivas e funcionais, e por sua facilidade de 

produção, ocorrendo maior visibilidade dessa cultura. Com isso, para o surgimento de novas 

áreas comerciais cultivadas, se faz necessária à busca por informações que exponham os 

métodos para o cultivo da chia, principalmente no Brasil, uma vez que as informações sobre o 

cultivo da mesma são escassos o que revela a importância da pesquisa relacionadas a essa 

cultura.  

Pesquisas com dados de produção e manejo a nível nacional são extremamente 

importantes, pois a produtividade de determinada cultura é influenciada por condições 

climáticas e pela data de semeadura, o que demonstra a importância do ambiente de produção 
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(COATES & AYERZA, 1998). As diferenças entre locais são ocasionadas por um ou mais 

fatores ambientais, com isso, os efeitos como temperatura, luz, solo e nutrição podem afetar a 

quantidade e qualidade do óleo das sementes (AYERZA, 1995). 

Os trabalhos selecionados entre os anos de 2013 a 2019 sobre a cultura da chia 

avaliaram aspectos relacionados à viabilidade da cultura, o desenvolvimento com diferentes 

espaçamentos, datas de semeadura, germinação, influência da luminosidade, manejo do solo e 

da cultura bem como sua produtividade (DAL’MASO et al., 2013; MIGLIAVACCA et al., 

2014; VERA, 2015; WOJAHN, 2016; NASCIMENTO et al., 2016; RODRIGUES, 2016; 

VILELA, 2016; CHAN, 2016; DALCIN et al, 2018; SANTOS et al., 2018; GOERGEN et al., 

2018; MAIA et al., 2018) indicando as principais questões sobre os requerimentos da cultura 

no país.  

Com o levantamento bibliográfico realizado nas principais plataformas de pesquisa foi 

encontrado uma maior quantidade de trabalhos publicados para o Estado do Rio Grande do 

Sul. Como o trabalho realizado por Wojahn (2016) ao qual avaliou o desempenho da chia em 

três diferentes épocas de semeadura e espaçamentos entre plantas nos meses de janeiro e 

fevereiro, constatando que no mês de janeiro a semeadura com espaçamento de 17 cm entre 

linhas rendeu os melhores resultados de produção.  

Ainda na região do Rio Grande do Sul, foi possível observar mediante o estudo de 

Santos et al. (2018) e Dalcin et al. (2018) que, com relação a produtividade de grãos de chia, o 

período de plantio em janeiro, mas com um espaçamento entre plantas de 0,07 m entre linhas 

foi o que proporcionou melhores resultados. 

Outro trabalho com intuito de adequar a melhor data de semeadura para cultura de chia 

no Rio Grande do Sul foi o realizado por Goergen et al., (2018). Para isso, os autores 

avaliaram o índice de área foliar em plantios realizados em diferentes datas e o reflexo sobre a 

produtividade. 

Além do Rio Grande do Sul pesquisas sobre aspectos do manejo da cultura vêm sendo 

realizados em outras regiões do Brasil como no município de Muzambinho/MG conduzido 

por Maia et al. (2018) ao qual computaram a produtividade e índice de colheita de plantas de 

chia sob diferentes arranjos espaciais no inverno. Constatou-se que para a região estudada a 

produtividade de grãos de chia foi superior às demais regiões de cultivo do Brasil, num 

espaçamento de 0,60 m entre linhas. Portanto, para a região de Muzambinho/MG e 

proximidades é possível investir na produção de chia no inverno, gerando uma renda 
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alternativa para o produtor. 

Contudo Vilela et al. (2016) demonstraram em sua pesquisa que o verão é a melhor 

época para plantio da cultura da chia na região sul de Minas Gerais. 

No Brasil, segundo Migliavacca et al. (2014b) a semeadura pode ser realizada nos 

meses de outubro e novembro, pois a cultura encontra condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento, no entanto, o mês de janeiro também pode ser considerado um período apto 

para a implantação da chia, especialmente quando conduzidos na região do Rio Grande do 

Sul. 

A cultura da chia segundo Thomas et al. (2003) deve ser introduzida em áreas de plantio 

a pleno sol e trabalhos de Rodrigues (2016) e Vilela et al. (2016) corroboram demonstrando 

que em pleno sol nas temperaturas de 13°C a 22°C as plantas crescem mais. Contudo segundo 

Vilela et al. (2016) os meses de dezembro a março com a variação das temperaturas 

recomenda-se o uso de sombrites 50% que proporcionam uma boa produtividade para cultura, 

e ainda maior que a pleno sol.  

Com isso observa-se que o uso de sombrites é interessante para o cultivo da chia visto 

que é considerado uma alternativa que visa modificar os níveis de luminosidade aos quais 

uma espécie está acostumada, condicionando diferentes respostas fisiológicas em suas 

características bioquímicas, anatômicas e de crescimento (ATROCH et al., 2001; PINTO et 

al., 2007), com isso, telas sombrites estão sendo mais utilizadas com a intenção de diminuir a 

incidência direta dos raios solares e proporcionar temperaturas mais amenas (BEZERRA, 

2003) e como consequências podem contribuir para o melhor desenvolvimento da planta. Em 

relação a germinação, segundo Nascimento et al. (2016), a luz não interfere no crescimento, 

germinando tanto na sua presença quanto ausência. 

A luz é considerada um fator influente no crescimento, desenvolvimento e metabolismo 

das plantas, sendo afetadas por sua intensidade, direção e qualidade, no entanto, sabe-se que 

algumas espécies se desenvolvem melhor em área sombreada (MORAES NETO et al., 2000). 

A temperatura contribui em grande parte no tipo de ácidos graxos encontrados no óleo. 

O desenvolvimento das sementes no mês de abril a maio reduz o teor de ácido graxo poli-

insaturado devido o aumento da temperatura, diminuindo consequentemente o teor de 

proteína (AYERZA, 1995). 

Essa proporção de óleos vegetais exerce um papel importante na composição química 

da semente, sendo determinado pela relação entre os ácidos graxos saturados e insaturados. 
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Aspectos que apresentam uma elevada quantidade de ácidos graxos monoinsaturados e poli-

insaturados são particularmente desejáveis em produtos alimentares (LIEPA & GORMAN, 

1988). 

Em relação ao manejo do solo para a cultura Migliavacca et al., (2014a) relatam sobre a 

opção do uso da chia dentro de um sistema de rotação de culturas como opção rentável e com 

benefícios devido a biomassa vegetal produzida com a palhada. 

Segundo Thomas et al. (2003) a cultura da chia possui uma alta adaptabilidade a solos 

de outras texturas, desde que possuam boa drenagem, porém a cultura prefere solos arenosos, 

bem drenados, e com um pH variando de 6 a 8,5. Como a salinidade está relacionada com o 

acúmulo de sais no solo capazes de prejudicar o desenvolvimento das plantas, o estudo 

realizado por Dal’Maso et al. (2013) torna-se importante nessa discussão observando que o 

estresse salino provocado por KCL reduz a velocidade de germinação, comprimento de raiz e 

plântula e massa verde e seca, demonstrando assim, que a salinidade é prejudicial para o 

desenvolvimento inicial de plântulas de chia. Contudo, as sementes de chia possuem uma 

substância mucilaginosa sobre elas e acreditasse que essa mucilagem, dependendo da 

concentração salina no solo, atua como uma espécie de filtro, que previne o efeito prejudicial 

das condições de salinidade durante a germinação (YANG et al., 2010). 

Outro ponto importante sobre o manejo da cultura está relacionado ao seu requerimento 

de nutrientes. Chan (2016) em pesquisa realizado no cerrado no sul do estado do Tocantins 

avaliou diferentes combinações de doses de nitrogênio e fósforo concluindo que as doses de 

60 Kg há-1 e 120 Kg há-1 de nitrogênio proporcionaram a maior altura da planta, e doses de 30 

e 60 Kg há-1 de fósforo influenciaram de forma positiva no maior desenvolvimento da planta e 

produtividade da cultura.  

Certas observações de campo vêm demonstrando potencial para o cultivo da chia em 

solos com variedade de quantidades de nutrientes, no entanto, o baixo conteúdo de nitrogênio 

e outros elementos essenciais pode ser fator que interfere no bom rendimento do grão 

(COATES, 2011) e crescimento da planta sendo indispensável a realização da adubação 

nitrogenada (SOUSA, 2004; MENEGHIN et al., 2008; TEIXEIRA FILHO et al., 2010). 

Fornasiere Filho (2007) afirma a importância do fósforo disponível no solo para as plantas, 

sendo vital para o metabolismo vegetal.  

Apesar das informações serem escassas, é possível observar que a cultura da chia vêm 

se expandindo, porém as dificuldades encontradas pelos produtores não se limitam somente a 
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falta de metodologia para o cultivo, envolvendo problemas que giram em torno da colheita e 

comercialização, pois o mercado comprador não está consolidado, e com isso, o destino das 

sementes acaba sendo para mercados locais e lojas de produtos naturais (MIGLIAVACCA et 

al., 2014b). 

Com o levantamento pode-se observar a importância da cultura da chia assim como a 

realização de trabalhos voltados para o cultivo e consequentemente para o manejo e 

exigências da cultura no país.  

 

5 CONCLUSÕES 

O cultivo e os trabalhos relacionados à cultura da chia no Brasil são recentes e por vez, 

escassos, no entanto algumas regiões do Brasil obtiveram bons resultados com o plantio 

devido sua alta capacidade de adaptabilidade a climas e solos diferentes, concedendo uma 

nova alternativa lucrativa para o produtor rural.  

A expansão da cultura em território brasileiro proporcionaria aos pequenos e grandes 

produtores uma nova forma de aumentar a renda, além de dinamizar as alternativas de 

cultivos, uma vez que pode ser integrada dentro de um sistema de rotação de culturas e por 

fim, estimular a inclusão de uma nova cultura no país. 
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